
 
 

PLANO DE ENSINO – 2014.1 – PPGICS 

 

IDENTIFICAÇÃO 
Disciplina: Fundamentos Teóricos da Informação, Comunicação em Saúde 
Código: ICS-DM005         Créditos: 4       Carga Horária: 120h 
Professores: Dra. Inesita Araujo 
                          Dr. Paulo R. Borges de Souza Jr. 
Convidados: Dra. Cícera Henrique 
                         Dra. Paula Xavier 
                          Dr. Valdir Castro 

 
Período: 

03/04/14 a 05/06/14         
Quinta-feira – 9h às 17h 

 

EMENTA  
Os campos da comunicação e da informação em saúde: dimensões téorico-epistemológica, 

política e prática; objetos de estudo e questões de pesquisa. Paradigmas teórico-metodológicos 

e abordagens contemporâneas da informação e comunicação em saúde. 

 

OBJETIVOS 
Propiciar aos alunos a identificação, em seus objetos de pesquisa, das dimensões teórico-

espitemológica, política e práticas  da informação e da comunicação. 

Possibilitar a construção de objetos interdisciplinares de pesquisa. 

Formar um lastro comum de conhecimentos sobre os campos da informação e da comunicação, 

em suas interfaces com o campo da saúde.     
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
A ser oferecida parceladamente, em cada módulo. 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Aos alunos será solicitado, ao final da disciplina:  
1) um texto sobre seu objeto de pesquisa, discutido e delineado à luz das descobertas 
propiciadas pelas aulas, debates e leituras;  
2) uma apresentação oral do trabalho que resultou no texto, em fase preliminar de 
finalização.  
A avaliação do desempenho do aluno na disciplina será mediante a qualidade, consistência e 
investimento no trabalho final (relação com as aulas e a bibliografia), sendo 4 pontos pela 
apresentação oral, 5 pontos para o trabalho escrito e 1 ponto pela atitude de aprendizagem 
(frequência, participação, leituras). 
 
 

CRONOGRAMA 
A ser apresentado no início das aulas. 
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